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DOMINGO DA PAIXÃO

Naquelle'tempo< dizia J e ­
sus aos Judeus : «Quem de 
vós rae convencerá de pec- 
cado ? A quelle que é de 
Deus ouve as palavras de 
Deus; vós, porém, não as 
Ouvis, porque não sois de 
Deus» (1).

Responderam -lhe os Ju- 
deus : «Bem dizem os nós 
que ós um samaritauo, um 
possesso do dem onio» (2)

Respondeu Jesus: «Não
sou possesso do demonio, 
mai? honro a meu Pae, e 
vós me deshonrais. Eu não 
procuro a minha gloria; ou­
tro ha de procura 1-a e la­
z e r  justiça . Em  verdade, em 
verdade vos d igo— aquelle 
que guardar a minha pa­
lavra, não ha de ver a m or­
te eterna». (3)

Disseram -lhe os judeus: 
«A gora  vemos bem que és 
ura endemoninhado. £Abra- 
hão morreu, e os Prophe- 
tas tambem; e tu d izes—-  
aquelle que guardar a m i­
nha palavra, não provará 
a m orte eternamente. P or­
ventura, é& tu m aior do que 
nosso pae Abrahão que m or­
reu ? e de que os Prcphe- 
tas que tambem morreram 
Quem te inculcas ou pre- 
teDdes ser» ? _

Respondeu Jesus: «Si g lo- 
riflco a mim mesmo, a m i­
nha gloria  não é nada. E ’ 
meu Pae que me glerifica, 
aquelle que dizeis que é 
vo?so Deus, e entretanto 
não o conheceis. Eu, po­
rém, o conheço, e si disser 
que o não conheço, serei 
mentiroso com o vós. Mas 
eu o  conheço e guardo a 
sua palavra. Abrahão, vos­
so pae, desejou ardentem en­
te i ver o meu dia; elle  o 
viu e se alegrou». (4)

Mas os judeus lhe respon­
deram: «A inda não tens cin- 
ooenta annos, e viste A bra ­
hão ?»

Jesus lhes disse: «Em  ver­
dade, em verdade vos digo 
— antes que Abrahão fosse 
feito, eu sou» (5).

Então pegaram os ju deu s 
em fpedras para lh ’as a ti- 
rarom; mas Jesus escondeu- 
se e “ saia do tem plo“ .

(1) Os incrédulos nos accusam 
d© levantar uma m uralha entre 
a sciencia e a fé; elles, porém, 
é que se interpõem entre a scien­
cia e a palavra de Deus. Inca­
pazes de ou v ir  a palavra de 
Deus, porque só querem  a luz 
da razão, Tepellem tudo o que 
T9j« d f í>tua.

(2) ChamaV um Judeu de Sa- 
maritanc era injurial-o, porque 
os habitantes da Samaria eram 
scismaticos.— Sempre senhor de 
si mesmo, ainda no mais forte 
da discussão, Jesus não responde 
a offensa contida na palavra “ sa- 
maritano“ . Elle o era de facto, 
mas em outro sentido, como a* 
deante veremos. Repelle, porém, 
a segunda parte da iDjuria, por­
que se reteria directamente a

íDeus. Filho do Altissimo, não e- 
I ra um possesso.— Em idênticas 
circumstancias, assim deve pro­
ceder o christão. Soffrer com 
paciência e em silencio a injuria 
que lhe é-proprio, e defender 
afoitamente a honra de Deus.

(3) Isto é, aquelle que obser­
var a minha dontrina não mor­
rerá para a graça, para o céu, 
para a eternidade.—• A morte e- 
terna é a morte do peccado.

(4) Pensam alguns que Abra­
hão teve, no Limbo, uma reve­
lação especial do mysterio da In- 
carnação. Outros, porém, dizem 
que, quando o patriarcha se dis­
punha a immolar Isaac, no mon­
te Moriah, mostrou-lhe Deus, sa­
tisfeito com a sua obediencia, o 
Salvador morrendo na .cruz.

(5) Abrahão foi creado, eu e- 
xisto eternamente. “ Eu sou'4— só 
e'sta palavra é nma prova da di­
vindade de Jesus. Quem poderia 
assim falar, sinão Deus ?

Vae Jesus para 
o Calvario

Jesus, o Mestre bondoso, 
o am igo dos pobres, o m é­
d ico in fa llivel de todas as 
enferm idades; o protector 
dos orphams e das viuvas, 
o consolador dos afflictos, 
o bemfeitur, emfrm, de to ­
dos que d ’E lle precisam  em 
suas necessidade^ mais ur­
gentes, operando os mais 
estupendos m ilagres em fa­
vor dos [desamparados- da 
sorte, é victim a da mais 
negra ingratidão por parte 
desse mesmo povo, que, de­
pois de tel-o  acclam ado de­
lirantem ente en» sua entra­
da solemne em Jerusalém, 
pedia em altos brados a 
P ilatos que o mandasse cru­
cificar !

P ilatos, ju iz  covarde, de­
clara ao povo que Jesus é 
innoceute, reconhecendo se­
rem falsas as accusações 
contra E lle  levantadas pe­
los E scr iba s . e phariseus 
hypocritas, inim igos figa- 
daes do D ivino Mestre, que 
tinha a coragem  de desmas* 
cara 1-os, fazendo ver ao po­
vo de Israel a sua hypo- 
crisia, as suas virtudes fin ­
gidas, com  que pretendiam 
m erecer o respeito e esti­
ma des massas populares. 
Mas am edrontado pela fú ­
ria da pcpulaça infrene, 
manda açoital-o do modo

mais barbaro que se possa 
im aginar, a ver se assim 
podia conseguir abrandar o 
odio dos judeus contra a 
sua V ictim a divina. Vendo 
porém, que o povo, in sti­
gado pelos phariseus e Es­

t r ib a s ,  redobrava a sua gri 
taria infernal, exigindo a 

! m orte do Justo, P ilatos,la ­
vando as mãos para dizer 

Sque não era cúm plice no 
Icrim e que se ia com m et- 
ter crucificando a Jesus, 
entregou nas mãos dos ju ­
deus a V ictim a  innocente, 
com o uma ovelha atirada 
entre lobos e tigres esfai- 
mados. E eis que o m eigo, 
bondoso e pacientíssim o N a­
zareno,com o se fora o m aior 
dos fecinoras do mundo, é, 
carregado com  o pesado ma­
deiro da cruz, e com  ella 

J atravessadas ruas de Jeru ­
salém apinhadas de immen 

jso  povo, e sóbe o m onte 
•Calvario, onde é crucifica­
do entre dois facinorosos 
ladrões !
#Prégado na cruz por suas 

divinas mãos o pés, Jesus 
soffre durante tres horas a 
mais dolorosa agonia, e a 
sua divina Mãe, que se a- 
chava ju n to  á cruz. soffria 
em seu coração todas es 
dores e afflicções que o 
seu divino F ilho  padecia 
era seu santissim o corpo.

Meus Rabiscos

Lágrimas-Consôlo
Prantos, prantos doridoe, vós que encheia 
D e tanto am argo absíntho a terra inteira, 
N inguém , per mais que teim e e mais o queira, 
V os foge do perseguir: cam ponios, reis.

Em tudo vós estae9. E não ha leis,
Conselhos de sapiência verdadeira,
Que vos possam banir. Da vida á beira,
Daes vossa amara taça a todas greis-

P obre de quem vo3 foge !... Oh balda lida ! 
A m argos sois, e os asp^os am argores 
T iraes á hum anidade em todos segres.

T ão necessária é a lágrim a na vida,
Que, quando ao coração fallecem  dores, v 
Chora a ventura em lágrim as alegres.

D o “ V ozes e Suspiros“ .
A . J, Veiga dos Santos

Eu não conheço o cé le ­
bre Unam nno, nem sei que' 
idéas philosóphicas profes­
sa. Não sei se com m unga 
com nosco na mesa de aspi­
rações elevadas e sãs, nem 
se nos com bate a nós chris-1 
tâos, a nós catholicos, còm i 
o ódio dos ím pios e k com  a 1 
paixão obstinada e amente 
das m últiplas e desencron- 
tradas seitas.

Eu parece-m e que seja 
mais fâçii e Jorovavel que 
siga idéas avessas ás nos­
sas e até im penitentes in i­
migas nossas, porque não 
foi de pouca monta, nem 
se cifrou  em lim itados e 
estreitos contornos, a ce ­
leum a que se levantou quan­
do da sua prisão e destêr- 
ro pelo ^gabinete hespanbol 
de Prim o de R ivera.

Tem  seus absurdos, tem 
seus accessos de carência 
de bom -senso a natureza 
humana; e, sobretudo, tem 
seus abysmos de inconse- 
quência e lllog ism o. Disse 
a conceituada “ A ve-M aria“  
algum as pala aras sobre o 
ca jo, .parallelizando conci-

samente a expulsão de sa­
cerdotes com  a de in telle - 
ctuaes indifferentes.

Frisam os tambem nós es­
se facto.

Não negam os a quem quér 
que seja a liberdade derpen- 
sar e d izer o que entende?, 
com tanto que o saiba d i­
zer e ande dentro dos do­
m ínios do que é são e ju s ­
to, com o se sabe serem mui 
passíveis de críticà  os actos 
e resoluções de hom ens que, 
ainda ao decidirem  com  
boa-vontade, podem todavia 
errar, ^enganar-se. Porem  
não denegam os tão-pouco 
ás autoridades legítim am en 
te constituídas, ou por d i­
reito de poder de salvaguar­
dar-se e á nâção dos ex ­
cessos apaixonados dum es­
pírito in justo e rebelde.Não 
pomos neste caso a perso­
nalidade do philó9opho U- 
namuno, por isto mesmo 
que não temos sciencia  do 
que dis6e nem de quem é 
e lle  pelo pensam ento.

O que nos interessa, de 
presente, é pôr defronte do 
philósopho defendido pelos 
protestos de academias e 
institutos os SUCC69S0S que 
se têm  dado com  os padres 
e religiosos catholicos, en­
tre os quaes m uitos bene- 
meritus da philosophia e 
das sciências, muitas men* 
talidades geniaes, sem que 
por isso se erguessem  bra­
dos protestadores de socie­
dades e academias que não 
obstante, são am iúde força ­
das a reconhecer nesses he- 
róes occu ltos ãs suas qu ali­
dades grandes e as suas e- 
rudições soberbas.

Porquê hão-de es homens 
ser desiguaes, ^ingratos, u- 
aandu jnedidã». differenfce#

para méritos ç valores i- 
guaes ou correspondentes, 
ainda attendendo a que os 
nossos religiosos scientistas 
têm só obra d© construcção 
e não de dissolução social, 
ao passo que nem sem pre 
satisfazem  a essa condição 
os demais pensadores ?

Quem, em nome da ju s ti­
ça ou da liberdade de pen­
samento, protestou contra a 
expulsão de sacerdotes na 
França, ou em P ortu ga l ha 
pouco ainda ?

Mas é  sempre assim a a c ­
ção des intolerantes que cha’ 
mam tal á Igreja  CathoUca, 
aos nossos clérigos. E ntre­
tanto que saem exilados c o ­
mo ovelhas mansas os nos­
sos sacerdotes e bispos.sem 
queixa nem im propérios, os 
scientista* e iniellectuaea 
livres silenciam  na sua m u­
dez significativa. Quando 
porêm está prêso um Barra, 
bás, clam am  pela liberdade, 
fazem trem er d ’espanto a  
terra. Mudam os tempos,nfto
os homens !*

“ D iscite, christian i" !
A 'er Pitlcher

GRANDE MÃHIFBSTACAO

Tendo o R evm o. Sr. P . 
E hsiario de Cam argo B ar- 
ros, deixado, por m otivo  de 
m oléstia, o cargo de V ig á rio  
desta Parochia, o jnosso po­
vo, sem distineção algum a 
de classe, lhe fez im ponente 
m anifestação de apreço e 
estima, ás 8 horas da noite 
de dom ingo ultim o.

A ’quella  hora, achando-s® 
reunida grande massa po­
pular na praça P . M iguel, 
em frente ao Centrád Club,



a  r i P B i t A Ç A »

Sem dores rhenmaticas

Ppograiiítna das Pçstas da Sçutana Santa de 1924
em Ytú

5 de Abril
A’s 18 horas, “ Eposição do Senhor dos Pas

desta cidade; nas horas determinadas na Nomiua- 
ta Geral. A ’s 18 1(2 horas, Isolemne Officio de 

’ I Trevas, acompanhado a grande orchestra e em se-

Depurando e Tonificando

O SANGUE COM  o

TAYUYÁ
— D E  —

S. JOÃO DA BARRA
T E R E IS  S E M P R E

SAÜDE E BEM EST1H

depois de queim ar-se uma 
vara de bateria, o povo pre- 
cedido de duas bandas de mu 
sica dirigiu-se á residencia 
de Sua Revm a, e ali chegam  
do, o sr.Francisco Nardy F i­
lho, o saudou em nome da 
pop ulação i t u a n a, ehal tece n - 
d oa s  virtudes e altas quali­
dades do hom enageado, pro­
ferindo belio e substancio­
so discurso, e term inou en­
tregando ao Sr. P. E lisiario 
o rico  presente que lhe foi of* 
ferecido pela com m issão en ­
carregada de prom over-lhe 
essa m anifestação. Esse de­
licado e precioso mimo co n ­
siste n ’um lindo *calix e pa- 
tena de prata doirada.e que, 
segundo ouvim os dizô~‘ ,cus­
tou 860$Q00.

V isivelm ente com m ovido, 
S .R evm a.dirigiu  á m ultidão 
algum as palavras de agra­
decim ento, e deu a palavra 
ao,sr. prof. A cca cio  V . C a ­
margo, m .d.director do G ru­
po E scolar «Cesario M otta», 
a quem pediu que em seu no­
me agradecesse á referida 
Com m issão e ao povo aquel* 
\ s  niímo e m anifestação que 
m uito 0 penhoravam .

Em bello im proviso o ora* 
dor desem penhou se dessa 
incum bência, relembrando 
mais uma ,vez os vultos pro­
em inentes da nossa terra,en* 
fcre os quaes c grande bispo 
D. A n ton io  Joaquim  de M el­
lo.

A m bos os discursos foram 
m üito applaudidos.

Em  seguida a Commissão 
foi á residencia do novo V i­
gário- Revm o- Sr. P . José 
Maria M onteiio, a quem a- 
presentou as suas respeito­
sas'saudações. fazendo-lhe 
votos de muitas felicidades 
em sua nova residencia.

A  com m issão a que nos 
referim os era. com posta dos 
seguintes srs.; D r. .Tosé de 
A lm eida Sam paio, Dr. Gra- 
ciano G eribelio, Dr. Manuel 
M. Bueno, Dr. S ervu lo P a ­
checo e S ilva, Dr. Braz Bi 
cudo de A lm eida. A nton io 
de A lm eida Sam paio, João 
de A lm eidaCam argo,Edm un 
do Correa P acheco, H orm iir 
do de A lm eida  Cam argo, Os­
car de T oledo A. Prado, A l­
berto de Alm eida Gornes,Jo- 

A . G u igel, L u i z

Dia 6  de Abril— Domingo de Passos
À V 17 horas, sahirá da igreja do Carmo a 

tocante procissão do «Senhor dos Pussos» que per­
co rrrerá as ruas Barão de Itahym, Paula Souza 
e Commercio. O encontro dar-se-ha na Praça Pa­
dre Miguel, prégando o sermão alusivo ao acto 0 
Revmo.Sr. Frei Liberato Bernardo.

Serão cantados em todos os Passos» os mo- 
tetes com acompanhamento de orchestra regida pe­
lo maestro Tristão Junior, encarregando-se do pa 
pel de Verônica a distincta senhorita Maria Lui- 
sa de Toledo Galvão.

A entrada da procissão pregará ó sermão do 
Cal vario 0 rnesmo orador.

I o. Passo— «Jesus no H o r t o — na residencia 
do Sr. Hormindo de Camargo.

2o. Passo— «Jesus Preso»— na residencia do
Sr. Deputado Dr. Josó de Almeida Sampaio So­
brinho.

3o. Passo— <Jesu9 Açoutadd»— na residencia 
da Exma. Sra. D. Fausta Rodrigues Jordão.

4o. Passo— «Jesus Coroado de Espinho*»-—
na residencia do Sr. Advogado Custodio Pinto
Sampaio NeUo.

5o. Passo— «Jesus com a Canoa na Mão»—

sos'* na igreja do Carmo, tocando durante a n * , ■ j x
ma a corporação musical «José V ictorio», com- d" n “  a ?  comrnovente ceremon.a do «Lava-
moventes marchas do “Senhor dos Passos“ do ram f c r T p f  * tr*buüftp  “ °  S®rmf . do
doso maestro João Narciso do Amaral \Mandato, o Revmo. Sr, P. José Mana Monteiro.

Dia 18 de Abril— Sexta Feira Santa
A’s 9 horas na igreja Matriz, missa do Presan- 

tificado, adoração da Cruz e Canto da Paix3o.
A ’s 13 horas na igreja  do Bom Jesus, cele­

brar-se *ha a commemoração das «Tres Horas de 
Agonia», prégando o sermão das « Sete Palavras», 
um illustre oiador da Companhia de Jesus, es­
tando a parte musical confiada ao côro da mes­
ma igreja. A ’s 19 horas sahirá da Matriz a to­
cante procissão do «Enterro» que percorrerá ás 
ruas Barão de Itahvm, Commercio e Paula Souza, 
havendo canto da Verônica onde foram offereci- j 
dos os Passos, tocando a corporação musical « l i ­
mão dos Artistas».

A*s 21 horas sahirá da igreja do Carmo a 
segunda procissão do Enterro, peicorrendo as ruas j 
dos Andradas Paula Souza e Barão de Itahym, 
tocando a corporação musical «JosóVictorio».
Dia 19 de Abril—Sabbado de Alleluia

Conslipado!!
í T

"GRINDELIA”
DE OLIV EIR A  JUNIOR

B R O N C H IT E
A S T H M A

C O Q U E L U C H E
R O U Q U ID Ã O

Pedir "G rindelia” de 
Oliveira Junior.

A ’s 9 horas na igreja Mu triz, Bençam de 
Fogo Novo, e do Cirio Paschal, Canto da Prophe- 
cias, e Exhultet, Bençam da Pia Baptismal e em 
seguida, solemnissima missa de Alleluia cantada 
a grande orchestra.

Depois será queimado o Judas, trabalho do
na residencia do Sr. Dr. Braz Bicudo de Almeida. Pedr° S°  da SÍ1V,a ‘ T " ,

6°. Passo— «Jesus Carregando a O ru z» -n a  j y ^ r i o T  ««poraçao  musical «Jorf
residencia do Sr. Aquilino de Assis. * r> r-rr0 r» t r» -c .1 t  ■ a* 1 As lo  noras, o Revmo. Sr, V igano proce-
Carmo asso~ c’ esus /lULl ca 0» — na gieja |der4 0 benzimento dos domicilios. A ’a 18 1(2 ho-

' Abrilhantará a procissão a corporação mu - i ” J  * p T '
sical «União dos Artistas. • 1“ ° “ ? da, Cor0a,?a0 de N° ! f  Senhora. Pregará o! sermão alusivo ao acto o Revmo. Sr. P. Joao Bap-
Dia 13 de Abril—Domingo de Ramos ! tista Carrère

A’s 10 horas na igreja Matriz, Bençam so- 
lomn© das Palmas e em seguida missa com Canto 
da Paixão. A ’s 17 horas sahirá da igreja do Car­
mo a solemne procissão 4 do «Triumpho», percor­
rendo as ruas dos Andradas, Paula Souza e Ba­
ião de Itahym, tocando nesta procissão a corpo­
ração musical «União dos Artistas». Nes3e dia co-

D ia 2 0  de Abril-Damingo de Paschoa
A ’s 4 1(2 horas da manhã, s&hirá da igre­

ja Matriz, a imponente procissão da Resurreição, 
com encontro na Praça d£. Indepeudencia,(largo do 
Carmo) havendo canto da «Regina Coeli» e em 
seguida sermão pelo Revmo. Sr. P. Jcsé M. Mon-

meçará o Retiro Espiritual para os homens ,
igreja do Bom Jesus, que será prégado por uml .  Esta procissão percorrera as ruas Barão de Ita 
illustre sacerdote da Companhia de Jesns.

Dia 14—Segunda Feira Santa
Na igreja do Bom Jesus, Via Sacra.
Dia 15—Terça Feira Santa

Na igreja Matriz, Via Sacra.
Dia I 6 ~  Quarta Feira de Trevas

A ’s 8 1(2 horas, solemne Officio de Trevas 
a grapde orchestra, regida pelo sr. maestro Tris­
tão Junior.

Dia 17 de Abril — Quinta Feira Santa
A’s 10 horas, na igreja Matriz, solemne mis­

sa cantada a grande orchestra. Proçissão no inte­
rior da igreja, exposição do SS. Sacramento e des- 
nudação dos altares. Em seguida começará a gu ar­
de. de Honra ao SS. Sacramento pelos immbroa 
das associações (vtholícas e distinetos cavalheiros

hym, Commercio © Pau ia Souza, tocando a corp o ­
ração musicai «TTáião dos Artistas».

— 0—

A Commissão pede 0 compareeimenfco do 
maior numero de ànjos em todas as procissões a- 
fim de que as mesmas >*6vistam-se do maior bri­
lho possível, e encarecida mente solicita aos mora­
dores das ruas* Barão d© Itahym, Commercio, Pau­
la Souza, Largos e Praças por on le  passam as 
procissões, o obséquio de ornamentarem e illumi- 
narem as frentes das sua3 residências para maior 
expleudor das festas.

A Commissão Prometora das Feetas da 
Semana Santa

Sylúio Fonseca
Antonio de Almeida Sampaio
Francisco Ferras deToledo

des e associações cathoiioas 
da parcch i?, bem com o pelo 
im m enso povo que enchia a 
nossa vasta m atriz.

O novo parocho, sendo 
filho desta cidade, e reco* 
nhecido com o um sacerdote 
ornado das mais bellas v ir­
tudes e qualidade» pessoaes, 
que o tornam  m erecedor da 
maior estim a por parte de to 
dos os seus parochianos,tem  
sido m uito visitado pelas 
mais distinctas fam ilias 0 
cavalheiros da nossa socie ­
dade.

G onzaga N ovelli, Irineu A. 
de írousa, Pedro de Paula 
Leite, S y lv io  Fonseca e F. 
Nardy Filho,

A  digna Commissão me­
rece os mais francos elogios 
e applauscs por esso acto de 
justiça , m ostrando ao nosso 
ex -V igário  0 seu recon h eci­
mento pelos bons serviços 
prestados á nossa população 
durante o seu longo paro- 
chiato.

C IR C U L O  C A T H O L IC O  

Sessão feminina

De ordem do revm o. sr. P. 
D irector aviso as caríssimas 
irmãs que a reunião mensal 
terá lugar no dia 7 do co r ­
rente, as 5 1[2 horas da tar­
de.

A secretaria

O novo parocho
Dom ingo ultim o, por oc-

casião da missa das 10 h o ­
ras, tomou posse do cargo de 
V igário desta parochia o 
Revm o. Sr. P . J o ôé Maria 
M onteiro,que foi muito cm n 
prim entado pelas irrnanda-

Santo Sudario
A  exma. sra. d. .LàurentP  

na de T oledo P inheiro fez 
presente á nossa igre ja  M a­
triz de um SantoSudario pa­
ra servir nas procissões do 
Senhor dos Passos.

Anniversarios

Fazem  annos.
D ia 5, o m enino S ilv ito , 

filho do sr. F rancisco C .G al- 
vão.

Dia 7, o jov en  Oswaldo da 
Sousa Ferraz, filho do sr.A u 
ton io S. Ferraz; o m enino 
Jorge, filho do sr. ‘M anoel 
M artinelli.

Dia 8, a exm a.sra.d. Bem- 
vinda da S ilveira  Arruda, 
esposa dc sr. L u iz  F lorencio  
da S ilveira,

Dia, 9, a exm a.sra, d. A u ­
gusta B ulkly; o jov6n R aul 
T oledo G alvão, filho do sr. 
Francisco C. G alvão.

e jis i^ R se  JtíiEJTjaeíBiÊftâSTJicifisejiai íft3±n sj

I BIOGOL

m
au

F O R T IF IO A N T E

do sangue, dos nervos, dos musculos, do ^  
cerebro, dos tecidos em geral k

- A ’ V E N D A  EM T O D A S A S P H A R M A C IA S —  §

Pianos Beçbsíçin e Müsman
A Loja Flôr de Maio vende em lindos 
estylos, importação de 1924, recente­

mente chegados da Allemanha
Teclado de legitimo marfim, 3  pedaes, fino aca’ 
bamento e a estes predicados allia se sonoridade 

esplendida e de muitíssima resistência
G O ZA M  DE F A M A  U N IV E R S A L  DE Q U E SÃ O  OS 

V E R D A D E IR O S  P IA N O S  D E  C O N C E R TO

Rua do Commeroio -N. 94
F. F. DE TOLEDO



A R À Ç A #

D ia 10, a m enina A lberti- 
na Cam argo, pupila do sr. 
Joao do Am aralD uarte.

Aos ànniveraariantes nos­
sos parabéns.

Ao publico

O sr. M anuel da Silveira 
Cam argo transferiu  a sua 
casa com m ercial da rua do 
C om m ercio n. 144 para a r. 
de Sta. Rita n. 139.

D. Antonio Augusto de 
Assis

D o Exm o. e Revm o. Sr.D  
Antonio A u gu sto  d© Assis, 
m.d. A rceb ispo titular deBey- 
ruth, que ha pouco esteve 
nesta cidade em visita pas­
toral .recebem os delicado car 
tão agradecendo a esta folha 
ás referencias, aliáz justis* 
eimaiv-que fizem09 a respei’ 
to daquelle distinctissim o 
Prelado.

As Emulsões 
Imitações Similares
se separam, fermentam 
e enrançam, irritando 
assim a mucosa do estô­
mago. O valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é bem conhecido nos 
casos de Anemia, Lym- 
phatismo, Rachitismo e 
Escrophula de creanças.

f
A  Emulsão de Scott
de que se compõe este 
oleo, assimila-se com 
facilidade ao organismo. 
Há que precaver-se con­
tra o emprego dos outros 
oleos, por ser estes substi­
tutos damninhos. Peçam 
só a legitima Emulsão 
de Scott, com o rotulo 
do pescador com o ba­
calhau ás costas. 567

POLY-CLINICA DENTARIA
DE ! í

I -  A F F O l T S O  C - A . T T .  -  !s í
Executa qualquer trabalho com perfeição. 

Especiaiista em extracções de dentes e nervos. Attend© \ 
j ^  chamado? á? fazendas.—- Trabalhos em prestações
! ^  Rua do Commercio— 123— Y T U ’ .

Imposto predial
Com m um ca-nos daPrefei- 

tura, que fo i íeitá  revisão 
da collecta  desse im posio, I 
pendo o mesmo augmenta-| 
do sóm enté daquelles pre-1 
dios cu jos alugueis foram  j 
elevados depois da ultim a j 
collecta . Esse im posto seráj 
pago sem m ulta até o dia 
31 de M aio proxim o e as 
reclam ações conta o mesmo 
deverá ser feita até o dia 30 
do corrente.

Banço de Ytú
Brevemente funcionará 

na seccão Bancaria

D A  C A S A  A L B E R T O

R ecebe dinheiro em con­
ta corrente pagando os juros 
de 4 <q° até a quantia de dez 
contos.

Obituario
M arço—  Dia 2õ, Thom az 

D Onofrio,com  60 annos,v iu ­
vo, itc*liano;D ia26,Expedic- 
to, f. de A n ton io  R odrigues 
de A vila , com  6 mezes^tua* 
no. D ia 27, A ntonio, f. de 
Benedicto F e lix  R aym undo 
com com  9 mezes, 'de  P orto 
Feliz; Benedicta, f.a  deFran 
cisco doR ozario, com  10 me- 
pés. D ia 29,Rosa, f.a de A na*, 
cleto Fanchin i, cem 18 m e­
zes, ituana;H erm inia Maria 
de Andade.com  33 annos, ca ­
sada, de Cabreuva; CarloCir 
zini,c0ir. 75 annes,casado, i* 
taliano.D ia 31, B enedicto, f. 
de >João A ugusto dos Santos 
com 19 meses, ituan0; Josó 
Matheu8,f. de A nna C a n d f 
da,com 4 meses, ituano

S IT IO
No bairro do Jacuhú

Vende-se um com  24 a l­
queires de terra, con tan d o 4 
alqueires de mateas virgens, 
4 mil pós de café plantado 
em terreno de prim eiro fogo, 
com  roça ■ de m ilho maduro 
e algodão.B oa casa de m ora­
da, riquíssim o pomar, pasto 
fechado, 17 porcos de primei* 
ra|raça.Tudo por 27:500$000 

V er e tratar com  Josó Ma­
ria  de Moraes no mesmo si­
tio.

Chacara
Vende-se uma Da Cruz 

das Alm as, com  3 alqueires 
de terra, contendo uma boa 
casa de morada, um bom 
pomar já  com eçando a pro­
duzir fruetos; 200 pés de 
de abacate novo; m eio quar­
tel de canna, m eio dito de 
m andioca

Ponto especial para n e­
gocio  ou qualquer outro 
ram o,— Tratar oo M anuel

L u izB u en o,n a  Cruz dás A l' 
mas.

Grande deposito
de Lenha e Carvão

Rua do P irahy, n. 17a, par­
ta do M ercado:

Entrega-s© a dom icilio  
Peçam  a M anoel A larcom

T eleph 124

C avalio
Vende-se um bom cavallo 

lo pello douradinho com  9 
annos de idade.

Tratar com  Manuel L u iz  
Bueno, na Cruz das A i mas.

••••••• ••••••••
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DR SülMPAIO VIANNa
-'Capitào Medico -

OPERADOR E PARTEIRO
 «o»------

Tratamento moderno das moléstias venereas e 
syphiliticas.

Applica injecções endovenosas de 914 alleraão, 
bismutto e saes colloidaos.

Consultorio e residencia 
Rua dos Andradas (antiga da Palma) 73 C 

Consultas das 7 ás 8 e de 3 áe 4 
Tolephone— 2 Y TU ’— E. S.aulo

TERRENOS
Continua a venda doe ter 

renosem seguim ento ás Rua
I do Com m ercio e C onvenção^m tntos, tanto* no c iv il  co
. V er e tratar com  L U IZ I 1110 no isligioso.— R ua d* 
I LE IS.— Teièphone, 26. j «anta Rita, n. 24— YTU

çornçlio Pinho
T iata  de papeis de casa

INDUSTRIA BRASILEIRA ELECTRO MECANICA = -
TAGLIO. W EGMANN & SAMPAIO LTDA.

Rua Deocleciaria, N. 5 -A — Ponte Pequena— Telep.Cidade, 4490 
SÃO PAULO 

Fabricação de motores electricos de curto circuito. 
Bombas centrifugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massa roqueiras, ca r- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrifugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia.
Installações automaticas, apropriadas para abastecimen­

to de agua em prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
—  Chaves de partida estrella triângulo a oleo e a secco —

Concertos em geral tíe quaesquer machinas 
— appareho electrico —

Terreno
Vende-se um optim o ter. 

reno sito a rua 18 de Maio 
esquina da S. Casa com  
frente para a rua doP atroci- 
nio, contendo 16 lf2  metros 
de fronte e 48 de fundo.

Tratar com  Manuel L u iz 
gu en o ,

Escríptorio de advo­
cacia

O Solicitador ANTONIO 
N ARDY NETTO, acceit». 
causas Civeis a Commerciaes; 
inventários orphanoligicos • 
adminiatractivos, nasta Co­
marca.

Encarrega-sa da cobran­
ças amiga vais a judieiaas.

Rum ão Commerci* 32 C 
Y T Ü ’

Copias e cartas 
a machina

E xecu ta-se  com  rapidez e 
perfeição á rua do Com m er­
c io  N. 94.

W aldem ar Ferraz de Toledo

Para todas as

AFFECÇÕES
PULMONARES

T o m a e  s e m p r e
EMULSÃO  

DE SCOTT
E x p ectora n te  e  
R econ stitu in te  

a o  m e s m o  te m p o .
Jã.

jíaa%\ava p«aoo^j 9 íe/&a\

o o u k i y e l  s o r r s E f t

PNEUMÁTICOS PA-
, RA AUTOMOVEl,

JNio laçam suas compra® saia I 
arificar «A FLOR D Ê MAIO» I 
R. do Commarcio, 94,— Telap. 1

F F. de Toledo
a »

A M A R ... E A M A R  D E PO S

D e  A . J. V sig a  d os S a n tos  
fr» fic i«  d« L E L L IS  VIEJBA  

A v© ida nesta red a c ç io — reço: 2 $ 0 0 0

u .  M a r u  B a .M T D i2f 4  C a m p o »

Al testo ou*» ec^ttcdo scífrcado^ 
.lur ospaço oito anaoa, de d*r* 
ikrúo eo paacoço e face», uaaí 
acstie periodo div^rüoe medica* 
oieuius indicado*, puxa ta.1 mole» 
\a , se;idü todos de effeiU» nc#* 
iiros.

A cpaseiho do meu marido 
-UL2 ilego Sobral Campos, usei 
; preparado Elixir*de Nogueira, 
Io  •ihArr/iaciáuiico João da S ilr f  
'iiivenu. e r,cjn Iias vidro* fiquei 
tâ jt fs s te itè  enrada.

Por s,er verdade, podeco fkzw 
Uifsn g uso que oonvier.

í^tfado de Pemambuoo —  G r i  
&ri 29 áe A b iii de 1U13.

Maria Vraudina Cmtnfúm,
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C O L O E A I T T E  S O E E L  

0  preparado scientifico para tingir em casa 

4 0  cO R ES FIRMES !

-  •-Não m ancha nem rompe os tecidos — 
Para lã, algodão, e sda?

P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Preço de vidro 1 $ 5 0 0

• M M ............... .. ... .......................... .................................................... .. ......................... ..
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DR.LODHIYÀL SANTOS 1
f  M EDICO f j  

C onsu ltono : em j : 
i  sua residencia à Rua L* 

da M atriz, 1 - ®

• ••••••• •••••••••• »MMI

CERA
Compro toda e qualquer 

quantidade pagando 
preços vantajosos.

M a r i o  G .  C o u t o  
R  uade' Sca .R ita  n 103 Y T U

v» -ire™

Grande deposito
de Lenha q Carvão

Rua do P irahy, n. 17a, p e r
to fdoí M ercado:

Entrega-se a dom icilio  
Peçam  a Manoel A larcom

Teleph 124

çornçlio Pinho
T iata  de papeis de casa­

mentos, tanto n o -c iv il  co- 
mo no t^ lig ioso.—  Rua de 
Santa R ita, n. 24— Y T U

| ADVOCACIA EM GERAL
. .P Sam paio Netto &

ADVOGADO lZ
Annulação d© casamentos, divorcies, isenção de rp

viço militar, exeeutivos.hypotheeario e cambial, in- In­
ventários administrativos e orphanologjcos, vendas de 
bens de orphãos, habeas corpits, fallenciasj defezas pe­
rante o Jury. Trata de todas as acções eiveis, commer- 
cias, criminaes © orphanologiças. Cobranças amigaveis <* 
judiciaes, minutas de eseripturas e contractos, notifica­
ções e le i do Inquilinato. Adianta-se as custas.

R u a  d o  C o m m e r c i o , 5 2  T e l .  1 8 9  -  Y T I T  j<£

CASA DE P. MARTINI
P A D A R I A =  pães francezes, sovados e de qualquer 

outra qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas,, em araruta, mai- 
aena craknei, roscas de todas espeejes, bolacha AM ERICANA— 
AG A E SAL; biscoutos de massa finissima fabricados com banha 
de ^orco, propositalmente derretida.* Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

O  O  JV £^151*1.“ A R I  A.=doc©s~ünos de todas as qualida 
ees como seja: pudins, bons boccado'1, mãebenta, creme, pão de Lot, 
docadas, doces pingados de abobora e batata. Acceitam-se encommen 
das para baptisados e casamentos.— PETISCOS FRIOS—* presunto», 
preparados e crús,salames, mortadellas, lombo, iinguas e artigos 
espéciaes em petisco.* de latarias. Bebidas finas de todas as quali­
dades— nacionaes e extrangeiras— CHOPS.

F A B R IC A  D E  M A C A R R Ã O — massas 
feitas com rnuifo capricho—aletriajasanha, parafuso, caramujo, po­
dando ser escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é'empregada 
a melhor farinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
na FABRICA DE MACARRÃO de P M A R T I N I ,  em- 
próga-se com meticuLso cuidado agua filtrada em FILTROS P.\S 
TEUR.

Rua de Santa Rita—*89

ELIXIR DE NOGUEIRA ;
Empregado eti

saccessa nas 
seguintes molés­
tias:
Eücroptudms.
Dmrthro».
Boub**.
Boubona. 
inflaauncfSM ém 
C urrim en to  do» «uvlda» 
Gonarrhéaa.
Fístula*.
Lapinhaa.
Cancro» vanaraoa» 
Kachícisno.
Flora» branca».
Utccraa.
T u m o ra .
Sarpaf.
C ry*tá».
Rbcumatlama 
Mancha» da  pc llK  
AÇfecçO##*». 7 
Dor#» n *  P***»- 
T um or #• o 
Uatej»m#rtfo da» ariarta» 
ç do  pcacoço C finalmerua
jr o  coda» a» a»ol##ti##
p ro r.rU w .ta . d o  »an«uaM arca  re fis trada

%0.1
e
c
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,to. ívw-e CmSw à&> Mn
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AMAR... E AMAR DEPOIS

D e  A . J. d o f S a n tos  
P reU ci»..d#  L E L L IS  V IE IR A  

A5 vc ida nesta, redacçãOi—raçoT 2 ^ 0 0 0

s

Convem Martellar i
Falta de^somno 

Fnjta de apettit#,,
Péa fVios %

Esqueciçnent#
Tontura 

Desanimo
Medo áe raorr®

Batim ento de coraçà#
Trem uras de musculo*

R osto quente
Prisão de veutr© 

E strem ecim ento e susto de noite na cama 
B occa  ruim  

E m agrecim ento geral e progressivo
CURA COMPLETA PELA

Elixir Vanadico de nlceste
AnalysQtlo e aprovado pelo Departamento Geral da S au ie  

Publica, por Portaria d* 10 de Julho de 1922, sob n. <573

D epçsito e Fabrica P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Rna do Commercio —IÍ5 — YTU*

I D O S -  I M L A wI E S I O  Z ^ O C Ü ^ Í i .
MEDICO PELA .FACULDADE DA BAHIA

Ex-encarregado do serviço medico pediátrico do Ins­
tituto de Protecção e Assistenci# á Infancia da Bahia.— 
Do corpo clinico da l .ft companhia de seguros da America 
do S u l :— a «Sul America».-^- Ex membro do corpo medico 
do Instituto Vaçcinogenico da Bahia— Ex-director proprit- 
tario da «Pharmacia Eseulapio» na capital da J^ahía.

Mais de 20 annos de pratiça medico-cirurgica—  com 
observações clinicas de varias localidades e capitaes de 11 
Estados do Brasil, de norte a sul.

Pratico em. pharmacia e arte de form ular—allopa- 
thia e dosimetria— Psychotherapia e hormotherapia.

Medicina, em geral— pequena cirurgia, moléstias da» 
crianças— nevroses e desmatosese.

Chamados á qualquer hora, para dentro e para fó 
ra.da, cidade^—Consultas das 9 ás 10 e das-13 ás 14 horas 
em sua residencia^ rua Dr. B uy Barbosa, 8.

SALTO--Sá© Paulo—Telephone, 3 7

a íl9 in S & fl5 5 lT 3 S J ü iiA S in iiH I3 5 1 ^ !^

flgha-raz, oleo ç tinia para pinforçs
Offerece s» CENTENA.RIO

Preços baratissimos
Rua d© Santa Rita. n. 103— Telephon©, 2 7  

MARIO G. COUTO

Y T U

QlinB BEÍD1ATITI BI SiBBÜB

Escríptorio de advo­
cacia

O Solicitador ANTONIO 
N ARDY NETTO, acceit» 
causas Civeis e Commerciaes; 
inventários orphanoligicos e 
administraotivos, nesta Co­
marca.

Encarrega-se da, cobran­
ças amigaveis e judiciaes.

Rua do Commercio 32 C 
Y T U ’

UIOLINO V E N D E .S E  
um o p ti mo 

p rop n o para artistas.
Rua dos Andradas, 37 

^ mess s s s s e s s s í ■■ 1 ......

PNBUÍATICOS PA­
RA AUTOMOVEL

Não façam suas compras s * «  
erificar «A FLOR DE MAIO» 
R. do Commercio, 94,— Teltp,

F.F. de Toledo

BRINODEDOS E NOVIDADES
encontra se na 

FLOR DE MAIO
Rua do Commerci® 94 

Telep. 9 

-  F .  F .  D E  T O  L E D O  -

VE N D E-SE  o predio n. 199 da Ftt> dC ílom m ai' 
c i« , sendo 3 sobradinho com  4 ccn, m udos - r  ipaçpso 
cada um * a chacara n, 43 da R ua Borges
antag* m a  da M isericórdia, alborizada, com  todas as 
qualidades de írueta ’

Trata-se no largo Mercad®, n, 5. A n t o n i o  T ü a n e i r o

i. )>■ i Jgrrt*4i ' i fi TTT~

C L IN IC A  M E D IC A  E C IR IJR G IC A
DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Com  longa pratica d© clin ica  c iv il  e  railita,

Tenente M edico do E xercito  (de 2.* L inha)

D ispondo de uma optim a sala de cura ti ’ 
vos - com  os mais modernos aparelhos que g a ’ 
rantem rigorosa asepsia está habilitado a IV 
zex quaesquer curativos, pequenas operações’ 
gyn ecolog ia , lavagens vesico-uretraes, caute’ 
risações.

In jeções para tratam ento rapido das ane­
mias, esgotam ento nervoso, icterícia , infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 d m anhan e dâ f 
4 ás 5 da tarde.

C onsultorie • R esidencia  
í  ftua de Cem m eroio— 114— T elepheee 94

J YTU’

l—


